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Lamarck, evolu~ao organica e a adapta~ao dos seres 
vivos: algumas possíveis rela~óes 

Líltan Al-Chueyr Pereira Martins' 

l. lntrodu~lio 
Jean-Baptiste P. A de Monet, Cheva/ier de Lamarck (1744-1829), publícou diversas obras 
a partir de 1800, onde apresentou várias versoes daquilo que consideraríamos atualmente 
como sendo urna teoría de evolu91ío orgiinica. · 

O presente trabalho oferecerá inicialmente urna visao geral da teoria origínal de 
Lamarck A seguir, com base principalmente na Phílosophie zoologique, onde aparece um 
maior número de exemp1os, procurará verificar se nela se encontram idéias de adapta91iO de 
um órgao as suas fufi(:O'es e·de urfiorgariismo a seu meio ambiente. 

Estamos considerando a adapta<;ao como sendo o processo pelo qua! sao produzidas 
altera,oes no corpo o u pattes dos in di víduos de modo a torná,!os mais adequados para 
viver em seu ambiente, facilitando sua vida. Por outro lado, estamos também considerando 
a adapta¡;ao de um órgao as ~uas furwoes, ou seja o processo pelo qua! partes ou órgaos sao 
modificados no sentido de desempenhar mefhor suas fun<;oes. 

Antes de Darwin e até sua época ca:ceitava-se de um modo geral o criacionismo, ou seja, 
as espécies teriam·sido cri·a:ctaspo-r Deusjá adaptadas ao meio ambiente. 

Em alguns estudos sobre o assunto encontramos as posi¡;oes seguintes. Maree! Landrieu 
admité que a teoti1nle "Llimarclfa¡irésenta um mecanismo de adapta<;ao indireta dos animais 
as circunstancias ou condi9oes ambientais (Landrieu, 1908, pp .. 341; 345). Emst Mayr 
considera o processo de ramifica<;ao das extremidades da escala de perfei~o resultante da 
ayao das circunst3.nc·ms na teorla -de Lamart:k como sendo um "processo cte adapta~aó" e 
que "as necessidades e atividades produzidas no organismo pelas mudan<;as ambientais 
causam urna varia<;ao adaptacional" (Mityr, The growth of biologica/ thought, pp. 351, 
354). Para Richard W. Burkhardt Jr., embora Lamarck nao tenha chegado a acreditar na 
mutabilidade organica a pattir do fenómeno de adapta<;ao e essa nao seja a idéia principal 
de sua teoría, como na teoría de Darwin, "seu pensamento sobre uso \' desuso e heraill'a de 
caracteres adquiridos dá conta d•,cettas adapta<;oes" de modo bastante razoável {Burkhardt, 
The spirit of system, p. 174). Nenhum desses autores, entretanto, esclarece o que entende 
por "adapta<;i!o"-

2. U ma vislio geral da teoría da progresslio de Lamarck 
Para Lamarck, o Supremo Autor de todas as coisas (Deus) criou a natureza, um conjunto de 
objetos metafisicos, constituido por leis e movimento, mas que podía ser observado nos 
corpos que existiam (Lamarck, Hlstoire naturelle, vol. l, p. 377; Martms & Mattins, 
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1996a, Martins, 2002).. A natureza deu origem progresstvamente a todos os seres vivos 
(Lamarck, Phi/osophie zoologique, vol. 1, p 28, Hist01re naturelle des animaux sans 
vertebres, vol 1, p. 60) 

Em um passadO remoto náo exiStiam seres vtvos~ depois, a natureza criou os seres vi"vos 
mats simples através de gera91ío espontiinea na água ou em lugares úmidos A partir de duas 
for(:aS apostas: atra9il0 (como a da atra91í0 universal) e repulsao (calórico e eletricidade), as 
moléculas se uniriam constituindo os seres muito simples .. Esses corpos teriam aspecto 
gelatinoso e receberiam em seu interior, vindos do meio, fluidos atrativos e repulsivos 
(calórico), que iriam abríndo intersticios entre suas moléculas, formando cavidades, criando 
novos órgaos e partes Quanto mais rapidamente os fluidos circulassem, mais complexo 
seria o organismo. A vida seria, portante, um fenómeno físico (natural) resultante do 
moYimento própdo dos fluid.os !:lo c.orpo e estaría relacionada á "xist~ncia de urna .~ausa 
estimulante (calórido e eletriciclade} 

Dos primeiros seres, com o lempo e círcunstiincias favoráveis, foram surgíndo todos os 
outros que, aumentando sua complexidade, deram origem as escalas animal e vegetal com 
grandes grupos taxonómicos ("massas") em diferentes graus de perfei91ío .. Nesses grandes 
grupos pode ser constatado um aumento da complexidade dos órgaos essenciais, aparelhos 
e sistemas No limite inferior da escala animal Lamarck colocou os animais mais simples e 
no superior o homem. 1 A transforma9ao de um nivel para outro está sempre acontecendo, 
ou seja, os animais e vegetais contínuam a se transformar e a tomar-se mais complexos .. 
Apenas alguns seres de um dado grupo passam para um nivel superior (Martins, A teoria da 
progressao dos animms de Lamarck, p .. 36, Martíns, 1994) .. No entanto, essa escala de 
perfei9aTI Ctestente nao "é lineare Eta apresenta ramifica9oes, devido a a91í0 das 
circullstiincias, produzindo determinados grupos menores, como, por exemplo, algumas 
ra9as de moluscos gastrópodes { caracJ)is) que apresentavam antenas. 

Os animais e vegetais nao fazem parte de urna cadeia única mas constítuem dois ramos 
distintos, separados. pela origem, CUJa única semelhan<;a é a simplicidade iniciaL Lamarck 
esclareceu que se tra;ava de um processo e¡¡tremamente lento e gradativo (Lamarck, 
Histoire naturelle, vol. 1, p. 5; 51; 105; 110). 

3. As causas naturais de forma~ao dos diferentes grupos de anima:is 
Haveria duas causas naturais, duas-ror,as apostas, que permitiriam a forma¡;ao dos 
diferentes grupos de animais, compondo urna escala de perfei9ao em rela9a0 aos órgaos 
cssenciais, aparelhos, sistemas, etc. A primeira seria uma tendencia para o aperfei<;oamento 
relacionada ao própno "poder da vida.''2 A tendencia para o aumento da complexidade 
dependería do movimento dos fluidos no mterior dos anlmais. Quanto ele se acelerava 
produzia mudan¡;as no tecido celular, ai)rinclo passagens ca11ais, criando órgaos etc. 
(Lamarck, Philosophie zoologique, vol. 1, p .. vj). Isso podía ser observado na passagem de 
urna massa para outra como, por exemplo, o sistema branquial nos peixes e o sistema 
pulmonar dos répteis. Em certos casos podía ser observado em um mesmo individuo no 
decorrer de sua vida: as branquias no girino e os pu\moes no sapo adulto (Martins, A teoría 
da progressao dos animais de Lamarck, p 36). A segunda causa, que Lamarck chamava de 
acidental ou modificadora, resultaría da influencia do meio, que levaría a interrup<;iies e 

300 



desvíos agindo sobre as partes externas e internas dos animais e vegetaís, modificando~as 
(Lamarck, Histoire naturel/e des animaux sans vertebres, vol. 1, pp 114-5}. lsso poderia 
ser observado em grupos taxonómicos menores como as "ra~as" de caracóis que 
apresentavam antenas, por terem necessidades diferentes em rela9ao as outras. 

4. As Ieis da varia9ao das espécics 
Para Lamarck a "espécie" era urna categona artificial. Assim, ele a grafava em itáhco, 
preferindo utilizar o termo "ra9a" (ver, por exemplo, Lamarck, Philosophie zoologique, vol. 
1, pp. 54-55; 63, Landrieu, 1908, p. 328) 

Verificando urna certa regularidade nos fatos observados, L.amarck procurou explicá-los 
através de leis, que aparecem em número de quatro nas obras que const1tuem as duas 
versoes finais de sua teoría. Os órgaos surgidos destinados ás diferentes fun96es sao 
rnantidos conforme as circuns~futcias, que criam necessidades que, por sua vez, críam 
hábitos. As circunstilndas, juntamente, cotn a tendencia que. a . natureza possui para o 
aumento de complexidade, deterrnlna·m o desenvolvimento e conserva9ao dos órgaos. 
Conforme urn órgao seja utí!izadq com mmor ou menor freqüencía, ele se desenvolve e 
cresce ou pode degenerar e mesmo desaparecer. As modif\ca,5es que foram adquiridas em 
um individuo seri!o transmitidas aos descendentes, desde que as condi9oes que as causaram 
permane9am, e sejam comuns aos dois sexos (ver Lamarck, Histoire naturel/e, vol. I, pp. 
151-152, Martins, 19~7¡,;¡ .. 

5, A a91io modificadora das circunstilncias 
Lamarck considerava que um individuo que fosse colocado em um ambiente diferente teria 
novas necessidades, qoocriariam novas hábitos, produzindo modificayoes nas partes de seu 
carpo .. Supondo que tais modifica9oes sejam produzidas para auxiliar a vida do animal em 
seu meio, esperaríamos encontrar na obra de Lamarck men9oes diretas ao t~rmo adapta9ao. 
Constatamos que Lamarck nao empregava o termo "adaptaqi!o", mas outroS termos como 
funyoes, economía, aptidi!o. Desses termos, o mais utilizado por ele é fun9ao (fonction). :, 

Na obra de Lamarck aparece claramente a ídéia de que a influencia das circunstán¡:ias 
(de habitayi!o, exposi9ao, clima, alimenta9iiO, hábitos) poderla produz1r modificay5es na 
forma do carpo e no estado dos órgaos, partes, bem como suas faculdades e fun,¡;es nos 
seres vivos (Lamarck, Philosophie zoo/ogique, voL 1, pp. 5, 8,).. Ele assim se expressou. 

Ora, se novas <:1rcunstiincias tomadas permanentes para uma.ra~a de animais, deram 
a esses anímais novos hábitos, qucr d1zer, levaram~nos a novas a¡;Oes que se 
tomararn habituais, daí -resultará o uso daquela parte preferencialmente a certa outra 
e, em alguns ca:sos, a falta total de uso de tal parte tomando-a inúfil.. [. ] 

Nós veremos logo a cita~ao de fatos conhecJdos que atestam, por um lado, que 
novas necessidades tendo tomado essa parte necessária, fizeram realmente, por 
esforyos sucessivos, surgir esta parte, e que na seqüencia, a manutenc;ao de seu uso a 
fortificou pouco a pouco, a desenvolveu e a fez crescer consideravelmente; por outro 
lado, nós veremos que, em certos casos, as novas circunstáncias e novas 
necessidades tendo tomado aquela parte totalmente inútil, a falta total de uso desta 
parte faz com que ela pare gradualmente de se desenvolver de modo semelhante as 
outras partes do animal;[. ] (Lamarck, Phi/osophie zoologique, voL 1, p. 222). 
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Na ctta9ao acíma, Lamarck trata da influencta das circunstancias na manuten9iio de 
partes ou na atrofia de partes nao utilizadas por urna ra9a de animais. Ele explica que as 
novas necessidades provocadas por determinada mudan9a podem tomar determinada parte 
mais necessária ou elltao ·podem fazer tom que· determinadas ·partes s·e atrofiem ou mesmo 
desapare9am por serem desnecessánas aquela ra9a, naquelas circunstancias. Embora 
Lamarck nao o diga explicitamente, interpretamos esse processo de mudan9a como 
ocorrendo no sentido de facilitar a vida daquela ra9a em seu meio. 

Comparando os patos domésticos aos patos selvagens, Lamarck comentou que os 
primeiros, com a domestica9iio, teriam perdido a capacidade de voar a grandes alturas e 
atravessar grandes distancias .. Outro exemploc considerou um pássaro, retirado da n~tureza 
e colocado no mesmo clima, porém em urna gafola, por cinco ou seis anos e depois 
lipertado. Neste caso, ele nao conseguiría voat como os outros que estavam em liberdade. 
Lamarck assim se expressou: · · .. · .. ·· ·· · '"' · · · · · · · · · · 

A leve mudanva de circunstáncias que áglu sobre este _indivíduo, na verdade, apenas 
dirninuiu sua facuJdade de voar. e sem dúvida nao dperou nenhl!tna mudanca na 
forma de suas partes, Mas, se por urna pde seqüéncia de _gera~Oes .os in<Jivídu¡ls 
da mesma ra~a forem mantldos catívos por um tempo considerável, nao há nenhtima 
dúvida de que a forma das partes· desses ·individuos possa sofrer gradualmente 
mudan9as notáveis(Lamarck, Phdosop!tie·zoologique. voL l, p. 228). · 

Para Lamarck se, além dO' estado de confinamento, o animal fosse submetído ,. 
mudanc;as de clima, alimenta.yao, enfim, urna série de- drcunstfinc_ias reunidas .e caso isso 
fosse 9Qnstante, goqeria levar gra:dvalmente a form"\\ao de urna nova ra9a, como· teria 
ocorriuo com as. galinJ:¡as e pombos 'domésticos que nao· possuem, similares selvagens. 
(Lamarck, Phliosophie zoologique, vol, 1, p. 227). Além d<!'Sse exemplo, ele fomeceu 
outros como a forma9iio ¡jas diferentes ra9as de cachorros, pela domestica9iio. Elas seríam 
provenientes de urna ra9a única, próxima a do lobo, submetída a diferentes climas, lugares e 
hábitos que levariam a :mudan9as notáveis, formando as ra9as particulares (Lamarck, 
Philosophie =oologique, vol. 1, p. 228} Lamarck concluiu. 

Asstm, para chegarmos a conhecer as verdade'iras caus~ de tantas formas dtversas e 
tantos hábitos diferentes cujo$_ exemplos t1oS sao. oferecí(\os pelos artimais 
conhec1dos, é preciso cons-ider-ar que sao as -clrcunst§.ñcias infinitamente 
diversificadas, mas que mudam lentamente, nas quais se encontraram 
sucessivamente· os animais de cada ra¡;a, que trouxeram para cada um deles novas 
necessidades e, consequentemente, a rnudan91!5 em seus hábitos (Lamarck, 
Phi/osophie =oo/ogique, vol. 1, p 234). 

Lamarck também discutiu casos em que os anímais nao sofnam mudan9as, .por estarem 
sujeitos as mesmas ctrcunstancias .. Ele mencíonou o caso dos pássaros que haviam vivido 
há dois ou tres mil anos atrás no Egito e que se encontravam embalsamados, que se 
assemelhavam aos que vivíam em sua época no Egito (Lamarck, Phílosophie zoologique, 
vol. 1, p. 70).. 

No caso dos vegetais, Lamarck exphcou que, como nao havía a96es, nao havia hábitos 
propriarnente dttos. Entretanto, a exposi9ao a circunstancias diferentes ocasionaría 
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mudan9as na nutn9iio, na absor>iio, transpira9iio, quantidade de calónco, luz, ar, umidade 
(Lamarck, Philosophie zoologique, vol. 1, p, 224). 

Lamarck explicou também que os vegetais que eram transportados de seu lugar de 
orígem para serem cultivados em jardins, gradualmente sofriam mudanc¡as que os tomavam 
irreconhecíveis Muitas plantas peludas se tornavam glabras, algurnas perdiam seus 
espinhos ou aspereza (Lamarck, Phz/osophze zoologique, vol. 1, p .. 226). 

Um exemplo bastante sugestivo oferecido por Larnarck é o da planta Ranunculus 
aquatilzs que se desenvolve normalmente mergulhada na água. Neste caso suas folhas se 
apresentam finamente recortadas e suas divísoes silo semelhantes a cabe los, mas quando os 
caules destas plantas atingem a superficie da água, as folhas que se desenvolvem no ar 
apresentam-se mais largas, arredondadas ou com lobos simples. Por outro lado, se alguns 
pés da mesma planta crescem em um solo somente úmido, que niio esteja inundado, seus 
caules se apresentam curtos, suas folhas niio se encontram dividtdas em recortes capilares, 
sendo entiio reconheclda .c.omo Ranunculus hederaceus, descrita pellls botanicos como urna 
outra espécie (Lamarck, Philosophie zoologzque, voL l, p. 230). 

Lamarck comentou que as modifica96es nas partes do corpo dos anímais produzidas 
pelas mudan9as nas circunstáncias se operavarn muito mais lentamente que as mudan<;as 
nos vegetais, que eram por isso mais facilmente perceptiveis (Lamarck, Philosophie 
zoologique, vol l, p. 230). 

Embora na maioria dos exemplos discutidos e que se encontram na Phzlosophze 
zoologique niio esteja explícito que as mudan<;as operadas nas partes ou no corpo dos 
individuos teriam contribuido para facilitar sua vida no meio ambiente, esta idéia pode ser 
erwont.rada numa obra posterior onde aparece a versiio final da teoría de Lamarck. Após 
comentar sobre a tendencia para o aumento de complexidade e a influencia das 
circunstancias no plano da natu~za_ em rela¡yao aos animais, ele acrescentou: 

Ver-se-á, contudo~ que em toda parte os individuos de cada espécíe sao providos de 
tudo aquilo que ihes é-necessário para v1ver e se reproduzirem através da ordem das 
faculdades que a natureza lhes atribuiu; ver-se-á também que- em toda -a parte ond.e 
urna faculdade nao é necessária, os órgaos por ela responsávets nao se .encontram é 
nao existem (Lamarck, Histoire naturelle des animaux sans vertebres, vol 1, 
pp, 115). 

Interpretamos esta passagem como encerrando urna idéia nao apenas de urna adapta9ilo 
do individuos ao meio no sentido cons1derado na introdu9iió (pois as modifica96es ocorrem 
no sentido de facilitar sua vida em seu meio bem corno sua reprodu~iio ), mas também 
encerrando a idéia da adapta9ilo de um órgao ou parte ás suas fun96es. 

6. A adapta~ao de um órgao as suas fun~oes 
Como foi visto na se9ao anterior, existe em Lamarck a ídéia de que a influencia das 
circunstancias (de habita,ao, exposi>iío, clima, alimenta>ilo, hábitos) poderia produzir 
modifica96es na forma do corpo e no estado dos órgilos e partes, bem como as faculdades e 
fun9oes dos seres vivos .. Embora Lamarck nao o dissesse explícitamente, ao que tudo 
indica, essas modifica>oes ocorrenarn no sentido de facilitar a vida daquele individuo em 
seu me10 Por outro lado, também existe a idéia de adapta9iio de um órgiio ás suas fun,oes. 
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Ela aparece claramente em vános exemplos, como o seguinte, onde ele discutiu o caso do 
bicho-preguis:a: ·· 

Sabe,se que u ammal lJUe se chama [ .. ] de pregm~a (Bradtpus trtdactylus) está 
constantemente em um estado de fraqueza tao considerável que realiza apenas 
movimentos muito lentos e mutto limitados, e que dificilmente anda sobre o solo 
Seus movimentos sao tao lentos, que se estima que ele possa dar apenas uns 
cinqüenta passos cm um -dia. Sabe·se aínda- que a -orgaruza~ao deste--anlmat está em 
relac;ao a seu estado de fraqueza e sua falta de aptidao tie andar; e que se ele quisesse 
fazer outros movimentos além dcsses que o vemos exe_cutar, nao poderia (Lamarck, 
Phi/osophie =oo/ogique, voL 1, pp. 262-263). 

Ainda, ao tratar dos seres mats simples, os infusóríos, que seriam unicelulares e 
microscópicos, explicou que eles nao apresentavam órgiios encontrados em animais mais 
aperfei¡;oados, como para a d1gestiio, por eXemplo, Porque "a execu~ao de suas func;Oes 
seria impossivel" (Lamarck, Philosophiezoologique, voL l, p.2ll). 

Ao discutir a degrada91ío dos grandes grupos de animais ("massas"), considerando-os 
dos maís perfeitos (mamíferos) para os mais simples (infusónos), ao se referir ao órgiio da 
vlsao ele explico u que este órgao tao útil aos animais mais perfeitos, comeya a faltar em 
urna parte dos moluscos, nos cirripédios e na maior parte dos anelídios, reapareéendó nos 
crustáceos, aracnídeos e insetos, porém em um estado bastante imp~erfeito, tendo seu uso 
bastante limitado, e a partir dos insetos niio reaparece em nenhum animal. Assim, o órgiio 
estaría adaptado as suas funv5es. Nos animais em que ele fosse mais necessário, mais útil, 
encontrar-se-ia em um estado mais aperfeis:oado, nos outros poderia aparecer em diferentes 
níveis de eompleJHdade, nao e-xistindo nos animais que dele niio necessitassem (Lamarck, 
Philosophíe zoologique, vol. 1, p .. 192) 

Lamarck também comentou a respeito da ausencia de patas nas serpentes que, em seu 
atual estado de organizayiio, seriam inúteís .. Ele explicou que outras épocas seus 
antepassados teriam tido quatro patas, mas ao adquirirem o hábito de se esconder sob as 
ervas e passar por espayos muito pequenos, adquiriram um corpo maís longo e tiveram suas 
patas paulatinamente reduzidas, no decorrer de muitas gera9oes. Ele se expressou da 
seguinte forma~ 

Ora, as patas terlam s1do completamente inútels para esses animats e 
consequentemente sem uso: pois patas alongadas teriam sido prejudiciais a sua 
nccessidade de subir, e patas muito curtas, que só poderta:m ser em número de 
quatro, seriam mcapazes de mover seo corpo. Assim, a falta de uso dessas partes 
tendo sido constante nas rac;as desses ánimais, fez desaparecer totalmente essas 
mesmas partes,. afnda que elas estivcsseril -no- piano de orgatiiZac;ao dos animais de 
sua classe (Lamarck, Phi/osophie =oologíque, vol. 1, p .. 246). 

Neste caso, o corpo alongado das serpentes se tomou adaptado as suas funs:oes que 
seriam somentc se arrastar, o que tornaría a presens:a de patas inútil 

Pode-se assim dizer, tendo como base os exemplos acima mencionados e tantos outros 
que sao apresentados na Philosophie zoolog1que, que existe a idéia de urna adapta9ao de 
órgaos ou partes do corpo dos individuos as suas funs:oes .. 
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7. Considera~oes finais 
Na teoría de Lamarck o me10 desempenha um papel muito Importante na varia~iio das 
espécies Ao mesmo tempo em que existe urna leí da natureza que age no sentido de 
aumentar progressivamente a organizac;ao dos grandes grupos taxonómicos de animais, 
existe a a~iio modificadora do meio, que pode alterar um pouco este plano em alguns casos, 
principalmente de determinadas ra~as de anímais que se encontram expostas a 
circunstancias diferentes. 

Como foi visto, Lamarck acreditava que a exposil'íio a novas Circunstancias (muito 
variadas, considerando a superficie do globo terrestre) criaría novas necessidades que, por 
sua vez, criariam novos hábitos, provocando um movlmento nos fluidos internos, que 
levaria á modifical'iiO de partes do carpo ou órgíios dos animaisc No caso dos vegetais, 
mudan~as nas circunstancias também levariam a modifica~ües, embora eles nao tivessem 
hábitos como os animaisc As modifica~oes que aconteciam nos vegetais eram bem mais 
rápidas, ao contrário das que sucediam com os animais, que eram extremamente lentas e 

Pode-se dizer que, apesar de Lamarck nao utilizar o termo "adaptal'iio", a idéia de 
adapta,ao de um órgao ou parte as suas fun10oes é bem clara em sua teoría, nos exemplos 
apresentados na Philosophle zoologique Por outro lado, nao está explícito na maior parte 
dos exemplos que as mudan~as que ocorriam em urna ra~a facilitavam sua vida no 
ambiente em que se encontravam Entretanto, em urna das versoes fmais de sua teoría esta 
idéia aparece claramente (ver se~ao S) e Embora acreditasse na existencia de um equilibrio 
na natureza, onde várias espécies deveriam perecer para que outras sobrevivessem, 
Lamarck nao relacionou urna melhor adaptayao a urna rnaior chance de sobreviven cm. 

Notas 
1 A tdéla de constrmr urna escala ammal em que o homem está colocado em urna post~a.o pnvtlegtada, na extre· . 
midade superior, também reflete de certo modo urna característica do romantismo alemao do século XVIli: a 
busca de urna integrar;ao entre o homem e a ordem natural das coisas (ver a respeito Aesl:h, Natural Science in 
German Romantici.sm, pp. 53: 55) Sobre a cadc;ia dos seres VIVOS em Lamarck, ver por exemplo, Martins, 1997a 
2 Esse "poder da Vtda" nao tem aqut qualquer conotar;a.o vitaltsta (ver Martlns, 1995). 
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